
Combustíveis  ficarão  mais
caros a partir deste sábado
com aumento do ICMS; entenda
(Foto: Reprodução) – Gasolina deve subir R$ 0,10 por litro e
diesel, R$ 0,06 por litro; preço do GLP terá redução de R$
0,02 por quilo

Prepare o bolso: os combustíveis vão ficar mais caros a partir
deste sábado (1º).

O  motivo  é  o  aumento  na  alíquota  do  ICMS  (Imposto  sobre
Circulação de Mercadorias e Serviços). O reajuste do ICMS
sobre os combustíveis em todo o Brasil foi determinado pelo
Confaz  (Conselho  Nacional  de  Política  Fazendária),  após  a
publicação dos Convênios ICMS 126/2024 e 127/2024, que tratam
da atualização anual das alíquotas de combustíveis.

Essa mudança resulta de uma alteração implementada em 2022,
após  a  aprovação  da  Lei  Complementar  nº  192/2022,  que
instituiu  o  sistema  de  alíquota  fixa  por  litro  (ad  rem)
uniforme  para  todos  os  estados.  Antes  disso,  cada  estado
calculava o ICMS trimestralmente, com base no preço médio dos
três  meses  anteriores”,  explica  André  Mendes  Moreira,
professor de direito tributário da USP e sócio do escritório
Sacha Calmon – Misabel Derzi Advogados.

Morvan  Meirelles  Costa  Junior,  advogado  do  escritório
Meirelles  Costa  Advogados,  reforça  que,  desde  2022  com  a
promulgação da Lei complementar 192/2022, a incidência de ICMS
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sobre  gasolina,  etanol  e  diesel,  principalmente,  sofreu
alteração de metodologia.

“Se  até  essa  mudança  legislativa  aquele  tributo  estadual
incidia percentualmente sobre o valor médio de comercialização
desses combustíveis, com o advento da nova lei a incidência
passou-se a se dar pela sistemática ad valorem, ou seja, valor
fixo sobre unidade de medida, particularmente a litragem de
venda do combustível”, explica Costa.

“Os novos valores entram em vigor em fevereiro deste ano em
razão da necessidade de se aguardar 90 dias após a publicação
do aumento da alíquota para começar a cobrança. Trata-se do
princípio  da  anterioridade,  estabelecido  pela  Constituição
para  conferir  maior  segurança  jurídica  ao  contribuinte”,
explica  a  advogada  Helena  Marino  Lettieri  de  Campos,  do
escritório Chalfin Goldberg Vainboim Advogados.

A modificação foi uma tentativa de controlar a inflação, com o
objetivo de mitigar a instabilidade causada pela política de
preços praticada pela Petrobras, que frequentemente alterava o
valor dos combustíveis ao consumidor devido à volatilidade
internacional dessas commodities. Desde 2023, foi estabelecido
um cronograma gradual de restabelecimento das alíquotas.

Com a aplicação dessa metodologia, os novos valores para as
alíquotas, a partir de fevereiro de 2025, serão:

R$ 1,47 por litro para gasolina e etanol;
R$ 1,12/l para diesel e biodiesel;
R$ 1,39/kg para GLP/GLGN.



“Em 2024, os 26 Estados e o Distrito Federal aplicavam a
alíquota de R$ 1,3721 para a gasolina, R$ 1,4139 para o GLP e
R$ 1,0635 para o diesel. Assim, para 2025, o aumento do ICMS
será de R$ 0,10 por litro de gasolina/etanol e R$ 0,06 por
litro de diesel, enquanto houve uma redução de R$ 0,02/kg nos
preços do GLP”, comenta Moreira.

Importante destacar que a atualização anual das alíquotas para
gasolina,  etanol,  diesel,  biodiesel  e  GLP  levou  em
consideração  os  preços  médios  mensais  dos  combustíveis,
divulgados pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural
e  Biocombustíveis),  de  fevereiro  a  setembro  de  2024,  em
comparação com o mesmo período de 2023.

“O aumento do ICMS sobre os combustíveis não impacta apenas o
preço  final  nas  bombas,  mas  também  afeta  setores  como
transporte e logística. Esse efeito em cadeia pode resultar na
elevação  dos  custos  de  diversos  bens  e  serviços.  O  IPCA
(Índice de Preços ao Consumidor Amplo), principal indicador da
inflação no Brasil, responde diretamente às oscilações nos
preços dos combustíveis. A gasolina, por exemplo, tem um peso
relevante  na  composição  desse  índice.  Assim,  a  alta  nos
combustíveis  pode  dificultar  o  controle  inflacionário,
reduzindo o poder de compra da população e influenciando a
confiança na economia”, destaca Moreira.

Para o advogado Maurício Moscovici, sócio do tributário do FLH
–  Franco  Leutewiler  Henriques  Advogados,  é  importante
ressaltar que não há fixação de preços a ser praticado ao
consumidor  para  combustíveis.  “Mas  experiências  passadas
demonstram que aumentos nas alíquotas, geralmente implicam em
aumento  do  preço  nas  bombas  efetivamente.  Tais  aumentos
poderão causar ainda mais pressão inflacionária em um cenário
econômico que está longe de ser confortável”, diz Moscovici.



Defasagem nos preços

Essa  não  será  a  única  pressão  na  política  de  preços  dos
combustíveis  no  Brasil  em  2025.  “Isso  porque  os  preços
praticados  pela  Petrobras  atualmente  (monopólio  virtual  do
refino  e  distribuição  de  combustiveis)  estão  defasados  em
relação àqueles praticados internacionalmente, o que inclusive
já representou perdas de mais de R$ 20 bilhões à estatal desde
o início do atual governo federal”, diz Costa.

Na  segunda-feira  (27),  a  presidente  da  Petrobras,  Magda
Chambriard, afirmou ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva
que  a  companhia  deverá  reajustar  o  preço  do  diesel  nas
próximas semanas, segundo reportagem publicada no jornal Folha
de S.Paulo. A gasolina, entretanto, não sofreria alta, segundo
a matéria, que não informou quais as fontes da informação.

“Espera-se que os preços dos combustíveis sejam ajustados em
breve nas refinarias, considerando que a Petrobras não realiza
reajustes há vários meses”, lembra Moreira.

A expectativa é que a valorização do real em relação ao dólar
possa adiar o aumento nos preços do diesel, já que o desconto
para paridade vem diminuindo esta semana.

Leia Também:

Petrobras  não  deve  aumentar  preço  dos  combustíveis  por
enquanto

https://www.folhadoprogresso.com.br/petrobras-nao-deve-aumentar-preco-dos-combustiveis-por-enquanto/
https://www.folhadoprogresso.com.br/petrobras-nao-deve-aumentar-preco-dos-combustiveis-por-enquanto/


Fonte:  Gilmara  Santos  –  Infomoney  e  Publicado  Por:
https://www.adeciopiran.com.br  em  01/02/2025/17:00:38
Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação blog
https://www.adeciopiran.com.br  (93)  98117  7649/  e-mail:
mailto:adeciopiran.blog@gmail.com
https://www.adeciopiran.com.br, fone (WhatsApp) para contato
(93)98117- 7649 e-mai: mailtoadeciopiran.blog@gmail.com

https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT

